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	ESCOLA BÁSICA 2,3 RIO ARADE – PARCHAL

Ano Lectivo 08/09
Disciplina: Língua Portuguesa - Professora: Eva Antunes

TESTE SUMATIVO – 8º Ano – Turma B

11 de Novembro 


Lê, com muita atenção os dois textos que se seguem:
	TEXTO A

São como um cristal,

As palavras.

Algumas, um punhal,

Um incêndio,

Outras, 

Orvalho apenas.

Secretas vêm, cheias de memória.

Inseguras navegam:

Barcos ou beijos,

As águas estremecem.

Desamparadas, inocentes,

Leves.

Tecidas são de luz

E são de noite.

E mesmo pálidas

Verdes paraísos lembram ainda.

[…]

Eugénio de Andrade 


	TEXTO B

Há palavras que nos beijam

Como se tivessem boca.

Palavras de amor, de esperança,

De imenso amor, de esperança louca.

Palavras nuas que beijas

Quando a noite perde o rosto;

Palavras que se recusam

Aos muros do teu desgosto.

De repente coloridas

Entre palavras sem cor,

Esperadas, inesperadas

Como a poesia ou o amor.
[…]
Alexandre O'Neill


GRUPO I
Como podes verificar, autores diversos reflectiram sobre um mesmo assunto, As Palavras, de modos por vezes semelhantes, por vezes diferentes. No entanto, parece que ambos concordam que as palavras são a força da comunicação entre o Ser Humano e que, com essas palavras, podemos mudar o mundo…
1. TEXTO A

1.1. Explica, por palavras tuas, o que quererá o poeta transmitir nos versos 3, 4, 5 e 6 da primeira estrofe. 
1.2. Repara nos dois primeiros versos da composição lírica. Que figura de estilo aí encontras? Explica os motivos da tua resposta. 
1.3. Ainda na primeira estrofe, descobre as palavras que nos dão a noção de LUZ, CALOR e FRESCURA. 
1.4. Atenta no verso um da segunda estrofe. Diz de que forma as palavras podem conservar a memória. 
1.5. Nos versos Secretas vêm, cheias de memória. / Inseguras navegam, identifica as formas verbais aí existentes, o tempo e o modo verbal em que estão conjugadas. 
1.5.1. Nos mesmos versos, indica os adjectivos que aí encontrares. 
1.5.2. Finalmente, diz qual é o sujeito a que se referem estes dois versos. 
1.6. Na última estrofe, nos quatro últimos versos, o poeta indica-nos quatro palavras que representam ideias contrárias: duas nos versos 3 e 4 e outras duas nos versos 5 e 6. Identifica esses dois pares de palavras e diz que ideias contrárias nos transmitem. 
1.7. Identifica e classifica a conjunção existente nos versos Tecidas são de luz / E são de noite.
2. TEXTO B

2.1. Nos dois primeiros versos deste poema podemos descobrir duas figuras de estilo. Diz quais são e justifica a tua resposta. 
2.2. Reflecte sobre a mensagem que nos é transmitida nestes dois primeiros versos. 
2.3. Quando a noite perde o rosto (v. 2, 2ª estrofe). Se tivesses que “descodificar” este verso para uma pessoa que não entende poesia, que expressão escolherias para substituí-lo? 
2.4. Palavras nuas que beijas / Quando a noite perde o rosto – identifica e classifica a conjunção presente nestes dois versos. 
2.5. Comenta os versos 3 e 4 da segunda estrofe. 
2.6. A ideia transmitida nos versos 1 e 2 da terceira estrofe já tinha sido abordada no poema de Eugénio de Andrade. Diz qual é a ideia transmitida e que versos do texto A a abordam. 
2.7. Atenta nas frases que se seguem e identifica a relação de forma entre as palavras destacadas: 

As palavras também têm cor. 

Já sei as palavras de cor.

2.8. Indica o Hiperónimo de amor e esperança. 
2.9. Procura dois Hipónimos para cores.

GRUPO II
1. Classifica todas as estrofes do TEXTO A quanto ao número de versos. 

2. Apresenta o esquema rimático da primeira estrofe do TEXTO A. 

3. Atenta nos versos 2 e 4 da segunda estrofe do TEXTO B. identifica o tipo de rima aí existente e justifica a tua resposta. 

4. Sendo o esquema rimático da terceira estrofe do TEXTO B A,B,C,B, que combinação rimática temos nos segundo e quarto versos? 

a. Que nome dás aos primeiro e terceiro versos desta estrofe, quanto à rima? Justifica a tua resposta.

GRUPO III

 

A partir dos versos que te apresento, constrói o teu próprio poema em prosa ou em verso (usando as sugestões no teu texto ou servindo-te delas apenas como inspiração). 
Bom Trabalho!

Eva Antunes 

“Eles não sabem que o sonho    


É uma constante da vida”


António Gedeão








Ser Poeta é ser mais alto


É ser maior do que os Homens


Florbela Espanca








“Às vezes ainda sou o menino


Que adormeceu nos teus olhos”


Eugénio de Andrade
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